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RESUMO

Este trabalho teve como objetivo testar tratamentos
terapêuticos visando a erradicação de monogenoides em
alevinos de pampo (Trachinotus carolinus) criados em tan-
ques-rede na região de Ubatuba, Estado de São Paulo. Os
alevinos apresentavam um emagrecimento acentuado e forte
descoloração sendo que através de observação de raspado
de brânquias sob microscópio de luz foram identificados uma
elevada quantidade de monogenoides. Foram testados três
tratamentos em forma de banhos: T1 (água doce por 5 minu-
tos); T2 (formalina: 1:1.000 por 20 minutos) e T3 (formalina:
1:4.000 por 30 minutos). Os tratamentos foram avaliados atra-

vés de raspado de brânquias, montados entre laminas e
lamínulas e observado ao microscópio de luz. Observou-se
que nas condições testadas todos os tratamentos foram efici-
entes na eliminação dos monogenoides sem apresentar
letalidade aos peixes. Recomenda-se o tratamento T1 (banho
em água doce por 5 minutos) pela praticidade na aplicação e
pela ausência de utilização de produtos químicos.

PALAVRAS-CHAVE: Monogenoides, tratamento, pampo,
Trachinotus carolinus.

INTRODUÇÃO

A piscicultura marinha ainda é bastante incipiente no Brasil,
apesar da intensificação das pesquisas nessa área na última
década (DAVID, 2002). O cultivo experimental de peixes do gêne-
ro Trachinotus em tanques-rede vem sendo realizado na região
Norte do Estado de São Paulo pelo Núcleo de Pesquisa e De-
senvolvimento do Litoral Norte - Instituto de Pesca/APTA/SAA.

A intensificação dos sistemas de produção, o aumento na
densidade de estocagem e nos níveis de arraçoamento são
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responsáveis pelo incremento da carga orgânica e redução na
qualidade da água, o que favorece o aparecimento de patolo-
gias que nem sempre tem suas causas e agentes identificados,
prejudicando a performance dos cultivos e atrasando a defini-
ção de pacotes tecnológicos das espécies marinhas.

Brugger (1995) afirma que após a fase de implantação dos
cultivos marinhos, a maior preocupação passa a ser o comba-
te às doenças. Alexandrino (1999) ressalta que a produtivida-
de na criação de peixes poderia ser aumentada se medidas
higiênicas e sanitárias fossem associadas às zootécnicas.

Os monogenoides são ectoparasitas de peixes marinhos e
de água doce, vivendo sobre a superfície do corpo, nadadei-
ras, brânquias e narinas (BOEGER; POPAZOGLO, 1994), que
se aproveitam da queda da resistência dos animais para cau-
sarem severas infestações (KUBITZA, 2000).

A patogenicidade dos monogenoides está diretamente li-
gada ao método de fixação ao hospedeiro e a alimentação
hematófaga, provocando anemia severa ao peixe. MacPhee
(2001) relata que infestações de monogenoides são comuns
em cultivos de salmão, gerando, muitas vezes, elevadas taxas
de mortalidade; associando como fatores motivadores da
infestação a sobreestocagem e a deterioração da qualidade da
água. Cita ainda o verão como a época mais problemática, por
se tratar de período de intenso desenvolvimento do
“biofouling”, o que resulta em um incremento de matéria orgâ-
nica dentro dos tanques-rede.

Os monogenoides provocam elevadas mortalidades em
peixes jovens, sendo de difícil controle por ser uma enfermida-
de que somente pode ser identificada por técnica de
microscopia, tornando o diagnóstico impossível de ser reali-
zado sem o uso de equipamentos adequados. Os parasitos
quando colonizam as brânquias fixam-se mediante ganchos
especiais localizados em sua extremidade posterior e se ali-
mentam mediante raspado e sucção de células epiteliais, muco
e sangue (CARNEVIA, 1993).

As brânquias dos peixes afetados apresentam uma colora-
ção mais opaca que o normal, resultado do excesso de muco
produzido pelo peixe, como resposta a presença do parasita
(ALEXANDRINO et al., 1995).

Rocha e Ceccarelli (1995) indicam a observação microscópi-
ca de esfregaço de filamentos branquiais como suficiente para a
identificação dos parasitos. A necessidade do uso desta técni-
ca dificulta a identificação da doença em condições de campo,
resultando em diagnósticos tardios e elevadas mortalidades.

Ramirez-Sanchez e Vidal Martinez (2002) analisando
Trachinotus carolinus coletados em quatro localidades na
Península do Yucatan, México, encontraram a presença de
três espécies de monogenóides, sendo Pseudocotylophora
atlântica a mais comum. Luque e Cezar (2004) estudando T.
goodei  coletados no litoral do Estado do Rio de Janeiro apon-
tam a existência de expressiva quantidade de monogenóides
nos peixes capturados e citam que a agregação destes peixes
pode favorecer o aumento da abundância parasitária.

Na ausência de produtos comerciais manipulados, diversos
autores (FERNANDEZ, 1981; CARNEVIA, 1993; STOSKOPF,

1993; SANCHES et al., 1994; VARGAS et al., 2003) recomendam
o uso de formalina para tratamento de infestações de
monogenoides. Embora o banho em água doce seja uma prática
sanitária empírica muito utilizada por aquaristas que mantém
peixes marinhos, praticamente não existem avaliações de sua
eficácia como tratamento terapêutico para peixes marinhos cul-
tivados.

Onaka et al. (2003) ressaltam, entretanto, que a diferença
de hospedeiro e ambiente de cultivo pode ser um fator
determinante para a eficácia de determinados tratamentos.

Neste sentido o presente trabalho teve por objetivo iden-
tificar a presença de monogenoides em T. carolinus e seu
possível tratamento por imersão em diferentes concentrações
de formalina e água doce.

MATERIAL E MÉTODOS

Alevinos de Pampos (T. carolinus), Figura 1,  foram captu-
rados com pequenas redes de arrasto em praias rasas do mu-
nicípio de Ubatuba, estado de São Paulo, durante os meses de
novembro e dezembro de 2004 e transportados à fazenda ma-
rinha experimental do Núcleo de Pesquisa e Desenvolvimento
do Litoral Norte. Foram estocados em altas densidades (acima
de 500 peixes/m3) em tanques-rede e alimentados com ração
comercial triturada com 40% de proteína.

Após dois meses de estocagem grande parte dos animais
apresentou sintomas de apatia, forte descoloração e acentua-
do emagrecimento, sendo registrada expressiva mortalidade.
Foram então coletados 10 animais e submetidos à raspagem
de brânquias e muco epitelial, sendo os materiais montados
entre lâminas e lamínulas e observados ao microscópio de luz.
Foi identificada, em todos os peixes, grande infestação de
monogenoides nos rastros branquiais.

Sessenta exemplares entre 3,5 a 5,5cm de comprimento to-
tal foram então capturados e transferidos para laboratório,
onde permaneceram estocados em aquários de 50 litros de
água salgada com difusor de ar e 26ºC de temperatura.

O experimento foi realizado em doze aquários de 20 litros

Fig. 1. Alevino de Pampo (Trachinotus carolinus).
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Tratamento de monogenoides em alevinos de Pampo (P. carolinus) cultivados experimentalmente na região norte de São Paulo

cada, com aeração e mesma temperatura de estocagem, sendo
cada parcela experimental composta de cinco animais. O trata-
mento controle (TC) consistiu de 15 peixes, distribuídos em
três aquários, mantidos nestas mesmas condições.

Três tratamentos foram testados em forma de banhos com
três repetições para cada tratamento (nove parcelas):

Tratamento 1 (T1) – os peixes (5) foram transferidos diretamente
para água doce e mantidos por 5 minutos;

Tratamento 2 (T2) – os peixes (5) foram transferidos para uma
solução de água salgada (35ppm) e formol na proporção de 1:1.000
e mantidos por 20 minutos;

Tratamento 3 (T3) – os peixes (5) foram transferidos para uma
solução de água salgada (35ppm) e formol na proporção de 1:4.000
e mantidos por 30 minutos;

Antes e após cada tratamento, todos os exemplares (inclu-
sive do tratamento controle) foram avaliados segundo proce-
dimento microscópico já descrito, inicialmente para compro-
var a infestação por monogenoides e posteriormente ao trata-
mento para comprovar a efetividade do mesmo. Neste proce-
dimento, através da raspagem de brânquias e muco epitelial,
era possível observar a incidência ou ausência dos
monogenoides nos rastros branquiais e no muco epitelial.

Após o tratamento os exemplares retornaram para aquári-
os com água salgada onde permaneceram por duas horas,
para avaliar a mortalidade pós-tratamento.

Os resultados obtidos para sobrevivência parasitária e
sobrevivência do animal pós-tratamento foram analisados em
Delineamento Inteiramente Casualizado (3 tratamentos x 3 re-
petições).

RESULTADOS

Na Tabela 1 são apresentados os resultados de sobrevi-
vência do parasito e dos peixes ao tratamento aplicado.

Os resultados demonstraram não haver diferença entre os
tratamentos testados, bem como sobre a sobrevivência dos

des comparativamente as espécies T. goodei e T. falcatus.
Neste experimento os exemplares mostraram-se resistentes ao
manuseio, não apresentando mortalidade.

Groat (2002) recomenda quarentena de 30 dias em peixes
capturados no ambiente natural, citando que o sulfato de co-
bre e o praziquantel podem ser utilizados no combate aos pa-
rasitas de brânquias (Amyloodinium sp.) e outros trematóides
monogenéticos. MacPhee (2001) cita que em salmoniculturas
comerciais, um tratamento comum para esta patologia consis-
te na utilização de um produto comercial denominado Parasite
S, da Syndel Laboratories, na dosagem de 1:4000 por 60 minu-
tos, acrescentando que a repetição do tratamento pode se
fazer necessária. Entretanto tratamentos realizados com pro-
dutos químicos resultam em expressivos custos e são difíceis
de serem administrados em larga escala em ambiente aquático,
alem das restrições a que estão sujeitos pelos riscos de conta-
minação da área no entorno dos cultivos.

Stoskopf (1993) recomenda, para tratamento de monoge-
noides, um banho de água doce por 5 minutos em peixes mari-
nhos ou um tratamento com formalina (1:4000) por 60 minutos.
Cita também a importância da quarentena em peixes recém-ad-
quiridos. Esta recomendação foi apropriada no caso deste tra-
balho, porém o tempo sugerido no tratamento com formalina
seria demasiado longo, pois após 30 minutos os monogenoides
já se encontravam mortos no experimento realizado.

APEC/SEAFDEC (2001) relata que a doença causada por
monogenoides é identificada pelo termo “fluke”, sendo indi-
cado um tratamento, utilizando formalina na forma de banho,
na dosagem de 1:1000 por 30 minutos ou 1:5000 por 60 minu-
tos, com uso de forte aeração. Já Fernandez (1981) aponta um
tratamento com formalina (1:500) como eficaz na erradicação
de monogenoides. Por se tratar de uma concentração muito
alta, algumas espécies mais sensíveis podem não resistir ao
tratamento.

Vargas et al. (2003) testaram três tratamentos para combate
a monogenóides em alevinos de tilápia (Oreochromis niloticus)
na forma de banho. Todos os tratamentos (T1: cloreto de sódio
a 3% por 10 minutos; T2: formalina 1:20.000 por 60 minutos;
T3: formalina 1:4.000 por 60 minutos) foram ineficazes na
erradicação dos monogenóides.

Sanches et al. (1994) avaliando diversos tratamentos a base
de formalina para tratamento de monogenoides em pacus
(Piaractus mesopotamicus), uma espécie comum na
aqüicultura de água doce no Brasil, comprovaram que o trata-
mento de formalina na concentração de 1:2000, por 30 minu-
tos, era o único efetivo para a erradicação dos parasitas, po-
rém destacou que devido à especificidade entre parasita e
hospedeiro, poderiam existir respostas diferentes a tratamen-
tos semelhantes quando as espécies (de peixe e de monoge-
noides) fossem diferentes.

CONCLUSÃO

Os três tratamentos testados neste trabalho foram efica-
zes na eliminação dos monogenoides em alevinos de Pampo
(T.  carolinus).

Tabela 1.  Sobrevivência de parasitas (monogenoides) e dos
peixes submetidos a diferentes tratamentos terapêuticos.

Tratamento Sobrevivência Sobrevivência
do parasita do peixe

ControleTotal Total
T1 – (água doce) Nula Total
T2 -(água salgada + Nula Total
formalina 1:1.000)
T3 - (água salgada + Nula Total
formalina 1:4.000)

animais duas horas após o tratamento, ou seja, todos os trata-
mentos foram efetivos no controle de monogenoides poden-
do ser utilizados com eficácia para T. carolinus.

DISCUSSÃO

Utilizando três espécies de pampos em fase experimental
de cultivos, Gomes (1980) após enfrentar significativa mortali-
dade, relata que T. carolinus é menos resistente a enfermida-
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O tratamento que consistiu em imersão dos peixes em água
doce por 5 minutos, pela praticidade, baixo custo e ausência
de manipulação de produtos químicos pode ser considerado
o mais viável de ser utilizado como medida terapêutica ade-
quada a infestação de monogenoides em T. carolinus.
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